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    Em quase todas as profissões – seja direito ou jornalismo,


    finanças ou medicina, atividade acadêmica ou o


    gerenciamento de uma pequena empresa –


    as pessoas se valem de comunicações confidenciais


    para fazer seu trabalho.


    Nós contamos com o espaço da confiança que a


    confidencialidade proporciona.


    Quando alguém rompe essa confiança,


    todos se prejudicam.
 – Hillary Clinton




     




     




    Por que o título deste livro? Meu primeiro livro, Como Sobre­viver a um Pisciano, foi escrito para ajudar as pessoas a com­preenderem o meu signo: Peixes. Quando o livro foi aceito para publicação, disseram-me que ele só o seria se eu não me limitasse a escrever apenas um livro. O mais assustador é que o próprio editor é pisciano, e por isso o fato de ele aceitar a publicação de meu livro fez sentido... Só descobri isso depois, mas me fez pensar que talvez a vida não seja apenas um evento aleatório.




    Depois que terminei o primeiro livro, clientes e amigos (e familiares) me perguntaram quando eu iria escrever sobre o signo deles... e assim nasceu esta série.




    Trabalho como astróloga “na linha de frente” e tenho conhecimento, em primeira mão, das preocupações e dos aborrecimentos que os clientes me apresentam, e este livro foi escrito sob essa perspectiva. Não foi escrito para aqueles que têm uma vida maravilhosa, um mar de rosas, com carinhas felizes e satisfeitas.




    Não, ele foi escrito para ajudar as pessoas que lidam com a Vida, o Universo e todo o resto (como disse meu colega do signo de Peixes, Douglas Adams), e, em especial, com o oitavo signo do Zodíaco: Escorpião.




    Talvez você seja escorpiano, ou seu filho, seu parceiro, um parente ou amigo seja desse signo. Talvez você queira conhecer um pouco melhor a Astrologia, que vou explicar, ou, mais importante ainda, queira saber um pouco mais sobre o modo como o escorpiano pensa e vive a vida.




    Como cada livro foi escrito com exemplos da “vida real”, foi engraçado quando postei na minha página do Facebook “algum escorpiano quer compartilhar seus pensamentos comigo?” e, após algumas horas, comecei a receber mensagens na caixa de entrada (e não no meu mural, que foi onde escrevi isso).




    Mensagens pessoais e privadas.




    Isso é bem escorpiano!




    Mas se eu tivesse feito a mesma pergunta aos leoninos, meu mural teria sido inundado com comentários engraçados, trágicos, dramáticos, do tipo “olhem para mim”...




    Não, os escorpianos responderam, mas as mensagens foram na base do um para um, não ficaram visíveis para outras pessoas e foram enviadas por meio da caixa de mensagens ou para o meu endereço particular de e-mail.




    Fiz a mesma pergunta no ar durante o programa Talk Radio Europe, do qual participo com Hannah Murray, e aconteceu a mesma coisa.




    Mensagens pessoais, um para um, perguntando o que exatamente eu precisava saber.




    Quando comecei a escrever o livro, vivi um desses momentos astrológicos engraçados/estranhos. Lá estava eu, trabalhando no computador, tendo prometido para mim mesma escrever determinado número de palavras naquela semana, e meu cunhado (que é escorpiano) telefonou para falar com meu marido sobre minha adorável sogra, que havia falecido pouco antes. Ele tinha ficado sem dormir naquela noite, imaginando o que fazer para deixar a casa dela livre de coisas e como iria “espalhar” suas cinzas, e ele telefonou para dizer que havia decidido o que fazer, e quando... eu fui dar uma olhada nas Efemérides, vi que os dias em que eles decidiram se encontrar foram aqueles em que o Sol, a Lua, Mercúrio e Vênus estariam no signo de Escorpião.




    Ri em voz baixa comigo mesma.




    Preciso enfatizar que meu cunhado não se interessa muito por Astrologia.




    Então eu pensei: “Qual seria o Ascendente quando ele telefonou?”, e liguei para 1471 (que lhe informa o horário de telefonemas), e o Ascendente era Escorpião... e o Sol tinha acabado de entrar em Escorpião (cerca de 35 minutos, nem chegava a um grau).




    Meu cunhado não costuma nos telefonar de manhã, mas esse foi um telefonema importante para ele, pois tratava de morte (cinzas), e, como ele tem a Lua em Capricórnio, de coisas práticas (a limpeza da casa).




    Quais seriam as chances de um escorpiano telefonar para nossa casa (eu atendi à ligação) no momento em que o Sol tinha atingido Escorpião e o Ascendente estava em Escorpião para tratar de assuntos relacionados com a morte, quando o Sol, a Lua, Mercúrio e Vênus estavam no seu signo?




    Adoro a Astrologia!




    O título deste livro foi-me sugerido por uma amável pisciana quando eu estava pensando no assunto – Como Conquistar a Confiança de um Escorpiano. O título provisório original era Como Confiar num Escorpiano, que, de certo modo, implicava que os escorpianos não devem ser dignos de confiança... uma coisa tão distante da verdade que chega a ser risível.




    Confie em mim, você pode confiar num escorpiano.




     




    Bath, novembro de 2011


  




  

    
Capítulo 1


    - O signo
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    Gosto de ter noção daquilo que está acontecendo num lugar com outras


    pessoas – como se estivesse sondando, discretamente, sentindo tudo...


    Em outras palavras: vendo sem ser vista; sentindo sem ser sentida.
 – Mulher de Escorpião




     




     




    Escorpião é o oitavo signo do Zodíaco, um signo envolvido em muito mistério e em mal-entendidos.




    Frequentei a escola com a jovem a quem dediquei este livro, e depois, quando ela já seguia sua carreira, ela me disse que nunca mencionou no trabalho qual signo era o dela, pois achava que teria uma reação negativa.




    Isso pode acontecer quando você diz às pessoas que é de Escorpião. Você recebe aquele olhar do tipo “sei, sei”, e as pessoas dão alguns passos para se afastar.




    Eis o que uma jovem chamada Tamsin falou de seu signo:




     




    “É o senso de identidade que o fato de ser de Escorpião lhe dá. Definitivamente, representamos ‘alguma coisa’, embora essa ‘alguma coisa’ varie de muito positiva para completamente negativa... Quando você diz que é de Escorpião, geralmente as pessoas reagem fisicamente – ou elas se afastam um pouco ou se aproximam, curiosas para saber mais sobre essa misteriosa pessoa de Escorpião na frente delas. Nosso signo não é ‘insípido’! Não ligo para as reações negativas, acho-as mais divertidas do que qualquer outra coisa. Seja como for, os escorpianos veem as coisas em preto e branco.”




    Por que Isso Acontece?




    É espantoso ver como o fato de contar às pessoas que você é de determinado signo estelar (ou, mais corretamente, signo astrológico) pode ter esse efeito.




    A maioria dos artigos em livros, ou especialmente na Internet, mostra os nativos de Escorpião como alguém que traça planos malignos, é autodestrutivo, uma criatura que cerca tudo que está à sua volta e que gosta de arruinar a sua vida e sequestrar seus filhos no silêncio da noite.




    Isso simplesmente não é verdade.




    Por isso, vamos analisar Escorpião sob uma luz diferente, conhecendo seus pontos positivos antes de discutir situações em que “tudo dá errado”. Como disse antes, sou uma astróloga que trabalha “na linha de frente”, vendo pessoas cujas vidas foram arrasadas, que estão tristes/estressadas/infelizes/curiosas/preocupadas, como quiser. Pense na emoção que quiser... provavelmente vi um cliente sofrendo por causa dela. E para esclarecer ainda mais: também experimentei algo similar na minha própria vida (como revela meu primeiro livro, Como Sobreviver a um Pisciano), pois sou uma pisciana flexível.




    Os clientes não me procuram quando:




     




    a)




    ganharam na loteria;




    b)




    acabaram de se casar;




    c)




    foram promovidos no emprego.




     




    Eles costumam me consultar quando o namorado/o marido/a esposa/a parceira os deixou, quando perderam o emprego/a saúde/a casa. Quando as “coisas” vão mal, eles marcam uma consulta.




    Então, preciso agir como conselheira, curadora, feiticeira, amiga, confidente, testemunha, e trabalhamos juntos para encontrar soluções viáveis.




    Os clientes que recebo reclamam de escorpianos (todos os signos reclamam dos signos com quem se indispuseram) de diversos modos, conforme os próprios signos.




    Por isso, vamos conhecer um pouco mais os escorpianos e descobrir como aproveitar o melhor daqueles que conhecemos... e que ainda iremos conhecer.




    Uma Breve História da Astrologia




    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro The Astrologers and Their Creed, que a Astrologia foi descoberta na região que hoje chamamos de Iraque, no Oriente Médio:




     




    Foram os sacerdotes do reino da Babilônia que fizeram a descoberta que estabeleceu o padrão para o desenvolvimento da Astronomia e do sistema zodiacal da Astrologia que conhecemos hoje. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meti­culosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.




    A descoberta que esses sacerdotes astrônomos fizeram foi notável, levando-se em conta os instrumentos precários com que trabalhavam. Eles não tinham telescópios, nem os outros aparatos complicados que os astrônomos usam hoje. Porém tinham uma grande vantagem. A área próxima ao Golfo Pérsico, onde ficava seu reino, era abençoada com céus extremamente limpos. Para tirar pleno proveito dessa vantagem, eles construíram torres em áreas planas do país e a partir delas podiam vasculhar todo o horizonte.




    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros, geralmente adjacentes às torres. Todos os dias, eles observavam o movimento das esferas celestes e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Não tardou para chegarem à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra. As estações mudavam com os movimentos do Sol, e portanto, argumentavam, os outros corpos celestes certamente deveriam exercer uma influência similar...




    A princípio, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.




    Aos poucos, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viu-se que Marte parecia avermelhado, e por isso foi identifi­cado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.




    Vênus, identificado pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia, por assim dizer. Portanto tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da procriação.




    A observação dos planetas pelos sumérios era basicamente um ato religioso. Os planetas eram seus deuses, e cada objeto visível era associado a um ser espiritual invisível que julgava suas ações, abençoava-os com boa sorte ou lhes enviava tribulações.[1]




     




    Portanto a Astrologia nasceu de observações cuidadosas e também do desejo dos sumérios de acrescentar significado à vida. No início, servia a um propósito prático, o de ajudar nas plantações, e posteriormente ela se transformou num sistema espiritual; milhares de anos depois, a Astrologia ainda está conosco.




    Definição de Astrologia




    Astrologia é o estudo dos planetas, mas não no sentido astro­nômico. Os astrólogos olham os planetas e registram sua po­sição do ponto de vista da Terra, dividindo o céu em doze partes iguais. Essas partes começam no Equinócio da Primavera, em 0 grau de Áries.[2] Usamos informações astronômicas, mas a diferença entre Astronomia e Astrologia é que os astrólogos usam essa informação astronômica para uma finalidade diferente. Originalmente, astrônomos e astrólogos eram a mesma espécie, mas, com o progresso da ciência, os astrônomos se afastaram e focalizaram apenas os planetas em si, e não seu significado. Os astrólogos acreditam que estamos todos conectados.




     




    “O que está em cima é como o que está embaixo.”




     




    Assim como estamos todos conectados como seres da raça humana, os astrólogos acreditam que estamos todos conectados, de algum modo, a tudo que nos rodeia.




    Plutão




    Cada signo do Zodíaco tem um planeta que “cuida dele”. Chamamos esse planeta de “regente”. O Sol cuida de Leão e a Lua cuida de Câncer. O planeta regente de Escorpião chama-se Plutão, e sua história é um tanto complicada.




    O Pisciano que Procurou Plutão e


    o Aquariano que o Descobriu




    O astrônomo Percival Lowell era pisciano (com Ascendente em Áries, Sol na 11ª casa e Plutão no signo de Touro na primeira casa!) e pesquisou Plutão durante a maior parte de sua vida, mas, infelizmente, morreu antes que o planeta fosse descoberto.
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